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RESUMO
Com o desenvolvimento da informática no século XXI e a evolução da internet a Educação tem se apresentado como opção de qualificação, formação e  inclusão digital, pois através dela pode-se concretizar uma formação inicial e continuada com uma flexibilidade e oportunidade de aprofundamento na temática estudada.  Dentro desta realidade, por exemplo, a EAD  que vem oferecer a profissionais como professores a oportunidade de inserir-se no mundo tecnológico, qualificar-se e proporcionar a oportunidade de reconstruir seus paradigmas se colocando como sujeito do seu processo de construção de saber, criando e organizando estratégias para que ocorra a construção e reconstrução de seu conhecimento. O presente artigo apresenta uma reflexão sobre a inclusão digital no Brasil como forma de inclusão, buscando destacar a importância dos recursos tecnológicos na área educacional destacando também a importância desse conhecimento na era da informação para profissionais, professores, alunos e escola.
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INTRODUÇÃO
Diante da evolução tecnológica atual a educação vem exigindo profissionais mais dinâmicos, capacitados, qualificados e que tenham domínios tecnológicos visando o desenvolvimento de tarefas que estimulem e motivem o seu público alvo: O aluno. Portanto o presente trabalho reflete sobre a importância das novas tecnologias do século XXI que são imprescindíveis principalmente na área da Educação. 
Apresenta-se uma reflexão sobre a inclusão digital no Brasil como forma de inclusão social, buscando destacar a importância dos recursos tecnológicos na área educacional. Também se enfatiza a importância desse conhecimento na era da informação para profissionais, professores, alunos e escola.
Adotando por base a seguinte metodologia de pesquisa: o levantamento bibliográfico e o desenvolvimento de uma pesquisa explicativa, visando apresentar o porquê da temática abordada, baseando-se em artigos, livros e trabalhos já publicados sobre o assunto. Durante análise dos dados será desenvolvido um estudo histórico da EAD no Brasil e também apresento uma reflexão sobre a importância da inclusão das TICs na educação escolar, acadêmica e na formação continuada.

1 A IMPORTÂNCIA DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS NA ÁREA EDUCACIONAL
Os recursos tecnológicos estão presentes em todas as áreas da sociedade incorporando assim inovações e contribuindo para a qualificação dos serviços prestados, na educação não é diferente a tecnologia, quando usada adequadamente pode proporcionar uma qualidade de ensino para todos os estudantes e professores. 
Segundo Silvia (2008), “a simples presença de novas tecnologias na escola não é, por si só, garantia de maior qualidade na educação, pois a aparente modernidade pode mascarar um ensino tradicional baseado na recepção e na memorização de informações”, portanto devemos estar ciente da necessidade de qualificação dos profissionais e alunos para uma utilização adequada dos recursos tecnológicos existentes atualmente.
Diante desta realidade é importante relembrar o que cita Tajra (1998, p.66):

A Informática é uma grande aliada na Educação desde que seja bem utilizada, apresentando muitas contribuições para o processo de ensino e aprendizagem, pois com a sua utilização adequada é possível desenvolver as mais variadas habilidades. Além disso, não se tem mais dúvida, quanto à importância do papel do professor no uso das tecnologias digitais. (TAJRA, 1998, p.66).

Nos dias atuais pode-se se afirmar que a educação tem como principal função preparar os alunos para pensar, resolver problemas e responder rapidamente às mudanças cotidianas, diante desta nova realidade, Silvia (2008) afirma que a informática na área educacional deve ser vista como um instrumento, uma ferramenta de inovação é ela que irá proporcionar uma interação e dinamização no ambiente educacional.
Segundo Fernandes (2011), “através do projeto EDUCOM foi criada a primeira ação oficial e concreta para levar os computadores para a escola pública” teve sua origem no 1º Seminário  Nacional de Informática na Educação, realizado na Universidade  de Brasília (1981), com o intuito de entender como o aluno aprende através de recurso  da informática, buscando refletir melhor sobre o uso efetivo desta ferramenta na melhoria da aprendizagem escolar. 
Guimarães et al (2011) afirmam que:

As contribuições do Projeto EDUCOM foram importantes e decisivas para a criação e o desenvolvimento de uma cultura nacional de uso de computadores na educação, especialmente voltada para realidade da escola pública brasileira. Deve-se observar que o EDUCOM é um projeto de pesquisa voltado para as escolas de 2º. Grau, e está interessado no desenvolvimento de novas metodologias de ensino, na promoção de uma aprendizagem mais ativa e significativa, numa educação básica de melhor qualidade. (GUIMARÃES, 2011)

Este projeto, portanto serviu como base para o incentivo da inclusão digital nas metodologias de ensino brasileiro, estimulando assim aos profissionais a busca por qualificação. Silva (2008) afirma que “a introdução da informática na educação implica a criação de novas posturas dos profissionais da educação e sua formação; este, sim, é o maior desafio a ser enfrentado.” Assim pode-se perceber que as dificuldades com o uso desta ferramenta se dão devido à falta de formação de grande parte dos profissionais educacionais que não conseguem acompanhar a evolução dos recursos tecnológicos atuais que se encontram em pleno desenvolvimento.
Outro fator importante a ser destacado é que segundo Valente (1999), apesar de muito se investir em políticas de implantação da informática na área educacional não obteve-se o efeito esperado, isto porque muitas instituições ainda continuam com o ensino com base tradicional, continuam a adotar métodos nos quais o professor é visto como detentor e transmissor de conhecimento, colocando o aluno enfileirando com o único intuito de ouvir e receber todo o conhecimento a ser transmitido, ignorando a importância do laboratório de informática,muitas vezes por despreparo ou até mesmo por falta de manutenção dos equipamentos.Valente ainda afirma que:
A implantação da informática, como auxiliar do processo de construção do conhecimento, implica mudanças na escola que vão além da formação do professor. É necessário que todos os segmentos da escola – alunos, professores, administradores e comunidade de pais – estejam preparados e suportem as mudanças educacionais necessárias para a formação de um novo profissional. Nesse sentido, a informática é um dos elementos que deverão fazer parte da mudança, porém essa mudança é muito mais profunda do que simplesmente montar laboratórios de computadores na escola e formar professores para a utilização dos mesmos (VALENTE, 1999).

Assim pode-se perceber que as mudanças na área educacional estão ocorrendo de forma lenta e desorganizada, isto porque foca-se muito no despreparo dos profissionais e não se investe na manutenção dos equipamentos. Na área educacional, portanto, deve haver uma conscientização que leve a toda instituição a entender que os recursos tecnológicos em sala de aula são ferramentas que servem para auxiliar os docentes na intensificação da qualidade do processo educacional estimulando o aluno a desenvolver a autonomia na resolução de problemas. Isto porque para Gatti (2000), “o uso de recurso tecnológicos na aprendizagem percorre esse caminho que leva à abstração, pois oferece condições de elaboração de estratégias, previsões, exceções e análise de possibilidades, constituindo-se assim como recurso metodológico eficiente”.
Portanto é de suma importância que a comunidade escolar perceba que por meio da tecnologia, no século XXI, as informações são produzidas e transmitidas de forma rápida para grande parte do mundo globalizado e digitalizado que exige de todos uma nova postura tanto no modo pensar como no modo de agir. Portanto à escola moderna cabe a função de incorporar os recursos tecnológicos atuais, tão presentes no dia a dia, como ferramenta de apoio na promoção do trabalho interdisciplinar beneficiando assim a aprendizagem necessária à atuação na sociedade atual. Esta metodologia diversificada, incluindo recursos tecnológicos ao dia a dia do aluno, vem, portanto a fazer parte de um trabalho de inclusão digital que está presente em diversas instituições no Brasil e no mundo.

2 A INCLUSÃO DIGITAL NO BRASIL
Atualmente o Brasil dispõe de projetos sociais que estimulam a inclusão digital, são eles: o Projeto Casa Brasil, o Projeto Cidadão Conectado- Computador para todos e o Projeto KHouse Profissionalizante. Segundo Dodt et al (2010), o projeto Casa Brasil visa levar conectividade e computadores a comunidades de baixo desenvolvimento humano, promovendo a apropriação do equipamento e das ferramentas de inclusão digital para gerar o desenvolvimento social. 
Já o Projeto Cidadão conectado (2003), possibilita aos sujeitos de baixa renda, que não têm acesso a um computador, adquirir um equipamento oferecendo a eles linhas de financiamento mais acessíveis. E o terceiro projeto aqui citado é o KHouse Profissionalizante é um espaço que  promove a educação cooperativa a distância, através do uso da rede e possui unidades em oito estados brasileiros, oferecendo uma estrutura onde os conteúdos ministrados são fundamentalmente voltados para a formação de jovens profissionais para o mercado de trabalho na área de tecnologia e informática. 
Segundo Diniz (2012), “para que a inclusão digital aconteça, é preciso três instrumentos básicos: computador, acesso à internet e domínio dessas ferramentas”, chamando a atenção para a necessidade que se despertou na década de 90 que ocorreu através da expansão de ferramentas como computadores e telefones celulares, itens esses presentes no dia a dia da sociedade do século XXI, o autor também destaca que para que ocorra a inclusão digital, tão importante no quadro de desenvolvimento de qualquer país, é necessária a democratização do acesso a essas tecnologias no intuito de melhorar as condições de vida do sujeito. 
Ainda segundo Dodt et al (2010) a inclusão digital no Brasil ainda enfrenta muitos problemas que são intensificados pela falta de recursos financeiros de muitas famílias para usufruir do beneficio da internet, um dos principais obstáculos enfrentados por pessoas de baixa renda é que “a maioria delas também não sabe como manusear um computador,os chamados analfabetos digitais, por isso o combate à exclusão digital exige muito mais do que simplesmente entregar computadores a todos”.
Diante da afirmativa anterior cabe destacar que Bergmann a inclusão social que é intrínseca a inclusão digital, ocorre da seguinte forma: 

Assim, o conceito de inclusão digital tem como objetivo macro a inclusão social, tendo em vista a promoção do desenvolvimento cultural e econômico de pessoas e comunidades, estabelecendo pontes entre o conhecimento técnico, as informações disponibilizadas no meio digital e o conhecimento dos diferentes ramos de saberes ou disciplinas, de acordo com as capacidades de cada indivíduo (BERGMAN, 2006, p.16).

Como destacado, no capitulo anterior, no Brasil as ações envolvendo a inclusão digital iniciam-se com o projeto EDUCOM, durante meados da década de 90, seguido do projeto FORMAR, que tinha por objetivo capacitar professores da rede pública de ensino. 
Bergman (2006) ainda destaca que em 1989, foi criado o PRONINFE, Programa Nacional de Informática Educativa, que tinha como objetivo o desenvolvimento e utilização da informática nos ensinos fundamental, médio, superior e na educação especial, além da a capacitação contínua e permanente de professores, projeto esse hoje conhecido atualmente como PROINFO.
Diante dessas políticas públicas sociais podemos perceber que o nosso país caminha para diminuir os problemas causados pela exclusão sócio-digital, pois segundo Silveira (2001): 
É necessário assegurar o acesso às camadas socialmente excluídas como estratégia fundamental de inclusão social. Mas, para que isso não tenha um resultado pífio torna-se indispensável a formulação de políticas públicas de orientação, educação não-formal, proficiência tecnológica e uso das novas tecnologias da informação (SILVEIRA, 2001, p. 18).

Podemos então perceber uma conscientização política e social sobre a necessidade da inclusão digital na vida moderna atual, nota-se que houve ao longo dos anos um crescimento nas políticas públicas que estimulam o aumento do número de acesso à Internet, assim como do número de computadores por domicilio, proporcionando a oportunidade da inserção tecnológica na vida de muitas famílias consideradas baixa renda.
Diante desta realidade tão inerente no Brasil cabe ressaltar a afirmação feita por Cavalcanti (2007):
O mercado de tecnologias educacionais cresce rapidamente e conquista espaço ao apoiar especialmente á demanda que o ensino presencial não conseguiu atender. Um crescente número de alunos que participam de cursos a distância está descobrindo que pode aprender por meio de um modelo que favorece um novo sistema educativo centrado no próprio aluno. (CAVALCANTI, 2007, p.45).

Esta afirmação nos demonstra então a importância à inclusão digital no Brasil, isto porque nosso sistema educacional está caminhando para uma evolução tecnológica muito presente neste século XXI, isto porque o uso das tecnologias na Educação a Distância tem conquistado um espaço de destaque no cenário educacional do país ao propiciar que modelos inovadores de ensino-aprendizagem sejam desenvolvidos e implantados, no intuito de diminuir o número de alunos excluídos, que vivem em locais de difícil acesso e distantes dos grandes centros urbanos, tornando-se real a tão discutida teoria da democratização do ensino e a inclusão digital.
	
3 EVOLUÇÃO DO ENSINO A DISTÂNCIA NO BRASIL
Segundo Valle (2004, p.98) a EAD é uma forma de ensino que data do começo do século XX, sendo inicialmente oferecida por meio do correio, do telex, do rádio e da televisão. Com a chegada das novas ferramentas tecnológicas, o ensino a distância se sofisticou e, com o fenômeno da Internet, acabou se tornando uma alternativa possível para democratização do acesso à informação.
Segundo Benitez (2012) a EAD no Brasil tem seu início durante o século XX, período em que as políticas educacionais tinham por principal objetivo formar o trabalhador para ocupação industrial, permitindo assim a formação de trabalhadores do meio rural sem necessidade de deslocamento para os centros urbanos, possibilitando as pessoas que se encontravam em difícil acesso a chance de concluir seus estudos básicos.
Diante desta possibilidade criou-se a partir dos anos 30, diversificadas políticas públicas de Educação a Distância, buscando assim atingir uma grande massa de analfabetos, com a criação de Institutos como o de Rádio-Técnico Monitor em 1939, e o Instituto Universal Brasileiro, em 1941, que objetivava preparar profissionais para o exercícios de trabalhos essenciais no período de modernização brasileira.
A partir dos anos 60, ocorre o surgimento das televisões educativas, segundo Benitez (2012), neste período o desenvolvimento do ensino a distância acontece de forma diversificada:
[...] a Educação a Distância começa a ser usada na capacitação de professores através da Associação Brasileira de Teleducação (ABT) e o MEC, através dos Seminários Brasileiros de Tecnologia Educacional. Ainda no contexto do rádio, é criado em 1973 o Projeto Minerva, que disponibilizou cursos para pessoas com baixo poder aquisitivo. Na mesma época surge o Projeto Sistema Avançado de Comunicações Interdisciplinares (SACI) que, dentro de uma perspectiva de uso de satélites, chegou a atender 16.000 alunos entre os anos de 1973 e 1974. (BENITEZ, 2012, p.4).

Autores como Nunes (1992) observam que, em todo o período histórico educacional, a Educação a Distância sofreu todo um processo de transformação tendo por marco o ano de 1978 no qual foi criado o Telecurso 2º grau,que posteriormente no ano de 1995 passa a ser conhecido como Telecurso 2000, através de uma parceria da Fundação Padre Anchieta e Fundação Roberto Marinho,que tem por objetivo a preparação de alunos para exames supletivos de 2º grau, seguido da  criação da Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa (FCTVE), que  utilizava programas de televisivos para complementar ações no projeto Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL). 
Na área de aperfeiçoamento para profissionais em Educação os projetos iniciam nos anos 90, com o programa conhecido por “Um Salto para o Futuro” que tem por meta principal a qualificação e o aperfeiçoamento de professores das séries iniciais. De acordo com afirmações de Benitez (2012), em 1995, também é criada a SEED/MEC (Secretaria de Educação a Distância) que desenvolveu o curso a distância ligado ao Projeto TV Escola, que também visava a formação de professores.
O ano de 1996 com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional a LDB , no dia 20 de dezembro de 1996, a lei 9.394 a Educação a Distancia passa a ser uma realidade próxima à educação brasileira, o documento afirma em seu artigo 80 que cabe ao Poder Público incentivar “o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada” (BRASIL, 1996, p.28). Tendo assim a sua consolidação como modalidade de ensino através da regulamentação da EAD com o decreto 5.622 de 19 de dezembro de 2005 que padroniza a:

[...] a educação a distância como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos (BRASIL, 2005, p.01)

Para Benitez (2012), esta tendência educacional se firma no Brasil com intuito da universalização das oportunidades, portanto cabe ressaltar que a Educação a Distância (EaD) é uma modalidade de ensino que possibilita e viabiliza a qualificação profissional e a formação continuada, fator importante no mundo globalizado atual, isto porque esta modalidade de ensino oportuniza a  atualização profissional e amplia o acesso da população à educação  brasileira. 
Segundo Alves (2009) este ambiente virtual de aprendizagem constitui de fator  essencial o estímulo a interação durante a construção do conhecimento, pois os alunos e os professores propiciam uma cooperação na construção do conhecimento e na emissão e recepção de mensagens, de modo a potencializar a comunicação.
De acordo com Nunes (1994), a Educação a Distância atende um grande contingente de alunos, buscando assim oferecer uma das formas mais efetivas de ensino e sem riscos de reduzir a qualidade dos serviços oferecidos em decorrência da ampliação da clientela atendida, criando assim a necessidade da constante qualificação do professor para que o mesmo possa ofertar aos alunos a possibilidade de utilizar as ferramentas ofertadas pelas TICs educacionais existentes atualmente. 
Segundo Litwin (2001), o desenvolvimento desta modalidade de ensino serviu para diversificar os projetos educacionais oferecendo as mais variadas formas de preparação através de cursos profissionalizantes, capacitação para o trabalho ou divulgação científica, campanhas de alfabetização e também estudos formais em todos os níveis do sistema educacional.
Para Gouvêa e Oliveira (2006), a EaD oferecida atualmente está presente em mais de 80 países, nos cinco continentes, sendo está adotada em todos os níveis de ensino, atendendo através de programas formais ou não a milhões de estudantes. Assim, podemos ressaltar que a Educação a Distância vem favorecendo a oferta da educação para pessoas que antes não poderiam estudar presencialmente por diversos motivos. Além disso, com as novas tecnologias educacionais a sociedade vêm repensando e adotando também  novas práticas na própria educação presencial, gerando uma onda de inovação pedagógica.

4 A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR NO SÉCULO XXI

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional, o Brasil deu um grande salto na educação digital, em razão da era da informatização e as facilidades que essa proporciona, assim criou-se uma nova exigência no mercado de trabalho no qual é de suma importância a presença de profissionais bem qualificados e comprometidos com a área educacional também buscou formas para oferecer uma formação de qualidade a todos. 
Segundo Barros (2009), atualmente ocorre uma grande valorização dos cursos EaD, isto porque no mercado de trabalho grandes empresas acreditam que o sujeito  que consegue se formar à distância é mais  compromissado e possui uma  seriedade com estudos e consequentemente com seu lado profissional.
Devemos considerar também que o docente atualmente possui múltiplos papeis sendo ele mediador, orientador, tecnólogo, entusiasta, tutores, designers pedagógicos, elaboradores de conteúdos e às vezes psicopedagogo, outras até exerce o papel de psicólogo, assumindo a responsabilidade de vencer as dificuldades presentes durante o processo de construção da aprendizagem, hoje mediada pelas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 
A autora Silvia (2010) afirma que para que o professor possa ensinar utilizando-se das vantagens tecnológicas, ele precisa participar ativamente da cibercultura, assim diante desta concepção percebe-se o desafio para a formação docente atual, a autora ainda ressalta que o papel do professor atualmente é também o de  facilitar dos percursos de aprendizagem dos alunos nos ambientes virtuais .
Um ponto positivo na formação continuada a distância se refere à possibilidade de se flexibilizar o espaço de estudo e o tempo dessa modalidade, permitindo que o aluno realize as leituras, atividades e demais demandas da formação onde e quando quiser, sem necessidade de deslocamento ou carga-horária pré-definida. 
Arruda (2005) afirma que:

[...] a EAD é um tipo de aprendizagem independente e flexível. Independência e flexibilidade se inter-relacionam na autonomia que a EAD confere ao aluno, ao proporcionar-lhe o poder de trabalhar de acordo com sua autonomia, sua disponibilidade de tempo, sua organização e seu ritmo de aprendizagem. Proporciona- lhe ainda o poder de escolher o momento para estudar, o tempo que dispensará aos estudos e o local onde o fará (ARRUDA, 2005, p.184).

Podemos então destacar que a  EaD  incentiva o aluno a desenvolver  uma nova relação com o conhecimento, porque ela oferece a oportunidade do sujeito de participar do ambiente virtual criando uma possibilidade de comunicação bidirecional, no qual o individuo não é apenas um receptor de mensagens e informações, mas o centro do processo de ensino-aprendizagem, permitindo também a interação entre sujeitos distantes geograficamente, possibilitando assim momentos de troca de conhecimento e experiências  através da mediação de um profissional e de ferramentas existente nas novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC)  presentes no processo de Educação a Distância.
Conforme afirma Sousa (2008):

Ser professor, hoje, significa não somente ensinar determinados conteúdos, mas, sobretudo um ser educador comprometido com as transformações da sociedade, oportunizando aos alunos o exercício dos direitos básicos à cidadania. (SOUSA, 2008, p.42)

Cabendo então a esses profissionais a busca por atualização e uma formação que favoreça o desenvolvimento de um trabalho dinâmico, na procura por uma formação sólida e contínua do indivíduo, a Educação a Distância oferece a todos uma possibilidade de produção de conhecimento através da mediação pedagógica, envolvendo processos interativos que estabelecem uma ligação direta entre professor, tutor, aluno e conhecimento. Justificando assim a tese defendida por Freire (2002, p.27 apud ARAUJO, 2010, p.123):
[...] ensinar e aprender se vão dando de tal maneira que quem ensina aprende, de um lado, porque reconhece um conhecimento antes aprendido e, de outro, porque, observando a maneira como a curiosidade do aluno aprendiz trabalha para aprender ou ensinando-se, sem o que não aprende, o ensinante se ajuda a descobrir incertezas, acertos, equívocos (FREIRE, 2002 apud ARAUJO, 2010, p.123)

Nesta concepção podemos afirmar que a Educação continuada à distância tem proporcionado uma oportunidade de aprendizado e aperfeiçoamento, beneficiando assim a profissionais que desejam investir em mudanças e  aprimoramento do trabalho profissional.
É importante ressaltar também que atualmente muito se tem discutido sobre a qualidade de ensino no Brasil, e para que possamos evoluir na busca por essa qualificação pode-se destacar a importância da necessidade de se motivar e estimular  profissionais da educação na busca constante por participar de cursos, palestras e seminários de formação continuada, pois, segundo Rios (2003), é imprescindível a qualquer profissional a procura por credibilidade e valorização a sua competência de saber fazer bem o se trabalho. Essa afirmação também está presente no texto dos Parâmetros Curriculares Nacionais:
Além de uma formação inicial consistente, é preciso considerar um investimento educativo contínuo e sistemático para que o professor se desenvolva como profissional de educação. O conteúdo e a metodologia para essa formação precisam ser revistos para que haja possibilidade de melhoria do ensino. A formação não pode ser tratada como um acúmulo de cursos e técnicas, mas sim como um processo reflexivo e crítico sobre a prática educativa. Investir no desenvolvimento profissional dos professores é também intervir em suas reais condições de trabalho. (PCN, 1998, p.25)

Atualmente visualiza-se as novas TICs inseridas no dia a dia do professor através dos planejamentos, sala de tecnologia e seminários, muitos docentes enfrentam dificuldades em manusear estes aparelhos tecnológicos muitas vezes necessitando de adquirir novas informações para sanar suas dificuldades e partir desses pressupostos para ministrar suas aulas com mais dinamismo e inovação, tornando assim o momento de construção de conhecimento mais atrativo ao aluno.
Não podemos esquecer de que para Gatti:
[...] a formação continuada do professor deve ser concebida como reflexão, pesquisa, ação, descoberta, organização, fundamentação, revisão e construção teórica e não como mera aprendizagem de novas técnicas, atualização em novas receitas pedagógicas ou aprendizagem das últimas inovações tecnológicas. (GATTI, 2003, p. 31)

Assim então podemos afirmar que atualmente é necessário que o professor adote uma prática de trabalho reflexiva, buscando sempre atualizar seus conhecimentos, sair do comodismo, pois como dito anteriormente o docente é o mediador do processo de aprender e facilitador das aprendizagens promovidas em ambiente escolar é ele que estimula e motiva a produção de novos conhecimentos, por isso é necessário que ele busque refletir constantemente sobre o seu papel de agente transformador. Com base na LDB 9394/96 pode-se então confirmar a importância da formação continuada deste profissional oferta esta amparada por lei, como podemos encontrar nos artigos a seguir: 
Art. 62. [...] III - programas de educação continuada para os profissionais de educação dos diversos níveis. 
Art. 67. [...] II - aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico remunerado para esse fim; [...] (BRASIL, 1996)

Não podemos esquecer que na sociedade do século XXI o mundo virtual faz parte do dia a dia e não deve ser visto como modismo, as tecnologias estão inseridas no sistema de ensino e precisam ser trabalhadas, devemos ter o computador, a internet e os recursos tecnológicos como meios de potencializar e revolucionar a educação. Nessa direção Almeida ressalta que: 

A  EaD  é  uma  modalidade  educacional  cujo  desenvolvimento  relaciona-se  com  a administração do tempo pelo aluno, o desenvolvimento da autonomia para realizar as  atividades  indicadas  no  momento  em  que  considere adequado,  desde  que respeitadas  as  limitações  de tempo  impostas  pelo  andamento  das  atividades  do curso, o diálogo com os pares para a troca de informações e o desenvolvimento de produções  em  colaboração. A par disso, o ''estar junto virtual'' indica  o  papel  do professor como orientador do aluno que acompanha seu desenvolvimento no curso, provoca-o para fazê-lo refletir, compreender os equívocos e depurar suas produções. (ALMEIDA, 2003, p.331)

Diante das afirmações citadas anteriormente podemos aderir a ideia de que a formação continuada em EAD proporcionará aos profissionais uma possibilidade de atualização, na área educacional ela vem funcionar como ferramenta para a construção de uma educação de qualidade social, cultural e ideológica.
Assim esta modalidade de ensino vem acompanhar e melhorar as evoluções educacionais do último século, auxiliando na dinamização da aprendizagem e na diversificação metodológica, propiciando ao professor maiores possibilidades para desenvolver um ensino aprendizado de forma mais qualitativa e também possibilitando a todos a oportunidade de uma qualificação profissional através da ferramenta disponibilizada pela EAD.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em suma, cabe salientar que a informática atualmente deve ser vista como uma grande aliada na qualificação e na reestruturação das abordagens metodológicas utilizadas por profissionais da educação durante o processo de mediação e construção de conhecimento, destacando assim a importância de se aderir ao uso das TICs como ferramentas de auxilio neste processo de ensino-aprendizagem, iniciando assim o processo de transformação educacional em busca da qualidade de ensino e despertando no aluno o desejo e a motivação de se fazer participante no seu processo de construção educacional e sociocultural.
Com a EaD criaram-se novas possibilidades de qualificação e formação dos profissionais envolvidos na área educacional, no âmbito relacionado à oferta de políticas públicas. No decorrer dos anos houve uma evolução nos fatores incentivo e acessibilidade, estimulando assim o processo de inclusão digital no país, mas ainda há muito a ser feito para que isso ocorra de forma efetiva e satisfatória.
Cabe também destacar que o sistema educacional brasileiro está caminhando rumo à inclusão tecnológica, oferecendo a população mais pobre formas de acesso as TICs tão presentes na realidade da sociedade do século XXI, estimulando a implementação através, por exemplo, da EAD a inserção de metodologias e abordagens educacionais mais modernas e dinâmicas, envolvendo toda população educacional nesta transformação, isto porque através dos recursos tecnológicos grande parte dos profissionais têm acesso a cursos que facilitam sua capacitação, qualificação e inclusão na era digital.
Não podemos esquecer que o uso adequado das inovações tecnológicas tem contribuído na evolução educacional e na transformação metodológica presente neste ambiente, porque tecnologias como computadores, internet, blogs, redes sociais, celulares, tablets e os mais diversos recursos hoje oferecidos dinamizam a aula e servem como ferramenta de motivação para alunos e professores além de oferecerem recursos que podem proporcionar uma qualidade de ensino para toda a comunidade escolar e social.
Assim podemos concluir que os recursos tecnológicos presentes no dia a dia atual devem deixar de ser vilões em sala de aula, para tornar-se ferramentas de auxilio no processo educacional, buscando assim promover e estimular o desenvolvimento do aluno e suas habilidades, motivando o indivíduo a desenvolver uma personalidade autônoma capaz de resolver problemas e superar dificuldades.
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